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Colam grau os formandos do CCA e do C 
Forma celebracdo de conquistas e abertura de perspectivas 

‘Silva paraninfa os formandos e recebe o titulo de Doutor Honoris Causa 

á 

Em ceriménia que teve como « 
que especial a prese 
te Luiz Inacio Lula da Si 

O-'f 2 

va, paraninfo da 
turma “Dias na raca, n 
Em janeiro, meu diploma é 
de 360 formandos co 
versos cursos dos Centros de Ciénclas 

Agrérias e de Ciéncias Exatas e Te 
gicas. Participaram do e 
outras autorida y 

€ numeroso grupo d 
A cerimônia foi a à entrega 

do título de Doutor Honoris Causa a Luiz 
Inácio Lula da Silva, feita pela reitora 
professor a Nílda de Fátima F 
res. A formanda Josilene da Silva Rocha 
prestou o compromisso profissio: re 
presentando os colegas. Fizeram pronun 
ciamentos o formando 0 Diniz 
Campos,orador da turma, e o ministro 
Fernando Had 

o s a e 

o apr em dezembro de 2003, em 

 entregs de tel títuto. 

et o . 

Parte do grupe dos formendos do CCA « do CCE 

Programacao 

s a Soutade; o P Logs apéa, hovte e 

No final da manhá, de hoje, ov centros de ciências 
prestaram homenagens sot formandos que se deits 
Caram em wa trajetória scadêmica, em cermônia re 



44 enpectativas para exte dia esporado « 
Wandion 180 compartithar com pan, 
Barnnten e amigon 4 slegria de uma cno 

@ rekemts e com e celeges cm tei 
momenton dete perin. 

Cleide Rosa Dias 
Agronomia 

Ter evtiatad na UPY fot mam que uma 
oporturádade, foi um prtrílégia! Nevia vm 
ko slém de erainamentos € divcigõra, 

Al cnh pessoas incrívei, aprend so- 
bre cotan diverias obtendo crescunento 
(rofuvianal e pessoal. Agradeço a todo. ue 

contribuiu muito para » resiização 
sonho Parstenm tormandos! 

Laura Costa Moreira Botti 
Engenharia de Alimentos 

emboral Chegunos em tanca de uma tos 
tormação, gartimes muura com a Certaza de 

Paulo lvan Lima de Andrade 
Engenharia Florestol 

UPY... Foram S ancs de multa dedica 
o curtição Lambern | Ad veguidas horas 
rtruçado em um [1vr0 eram Compenta 
4o pelos inumeros momentos de descon 
tração com os amigos. Multas excothas » 
Voo feitas, .. Mas se chequei até sl é 
porque acertel Graças 4 Deus e a todas 
m s que estiver am so meu tado e 
3 Camminhada! Posvo dlzes que valeu a pera 
€ que viveria tudo o outr vez 

Wanuza Helena Campos 
Engenharia Florestal 

Mg, ac de st s turam necena 
om para nca Geteitarmos g vitória devie 
a e, 90 atingit o objetivo, Ncamos um 
prevos com nosta própria capacidade. Ov 
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Form 
it Ko têrmino da graduação, o formandos demonttiam e e 

Cmento em retação hqueias pessoas que ofereceram sua parceia de 
contribusção 

(nsino Aberto 
(omerdrany Megina ds Costa Guimarkes Barbiona e Júltiane Lopes Frigin. Arqul- 
pó tetura @ Urbantumo - Túlia Marcio de Salies Tiburcio e Andréia Apa 

recída Comtha; Agronomia - Roberto Fermeva Novaes o Lun heneidue 
:pn-m-——u-ww-mnumn.m- 

160 Pernandos de Carvaího « Liçia Marta dot Santor Kevier 



28 de janeiro de 2011 

Ney Bruno Dinis Campos 

Formandos da Universidade Fede 
TEl de Viçosa, janeiro de 2011 - turma: 
“Dias na raça, noites no gra 

* opuients, que faça Jus ao esplendor 
da Colebração... Vs, para nowma sor 
te, 4 coordenação mdgiu: "0 máximo 
3 foihas Inteiras, sem o verso excrite” 
Graças » Dous, porque cerimônia de Co 
lação, em geral, demora que é uma 
beleza, Senhores conviósdos, vocês 
entenderão, mais 8 frente, o exoress 
Vo nome que batiza esta turma. Por 
tanto, que nínguém e dhtraia, "s 
167, 0u comece & pensar, desde 8, mo 
besie de gaia de amanna. Meime auim, 
é bom lembrar que, por lei e, 

te Lida, nono paraninfo, em seu du 
curvo de posse: “para muder é preci, 
10 coragem, humildade « ousadia. É 
preciso mudar tendo consciência de 
qur a mudança é um procerso o 

* continuado”. á mudanças ve 
t8M o 5 i ko cstagaes s & 
frentádas. Após & escolha do cunio, do 

m: mukto quente, úmido ou frio; eu 
tudo %0 em 24 horas. Mal chegamos 
0A geharon i, “Colosro s 

', por exemção. Lembro-me bem da 
i primeio eua, quendo e “profes 

confiança Y 
te, Ah! Quanton cabeios foram corte 

Universidade ral de Vicosa 

tihada entre wrigon . Foram dias ma Taca, sim, para esta nolte cheger| 
Fizemor nosia Darte & 

mente bem pare s “Estou cheger- 
do 00 fim «. nesta altura, de acordo 
com e prose, deveria exortá-los so 

te: FORMADOS, VOCÊS ESTÃO DE 
POSSE DE CONHECIMENTOS E TÉÊCM 
CAS DE EXTRAORDINARIA IMPORTAN- 
CIA NO MUNDO MODERNO. Empre 
guem eme conhecimento da melhor 
maneira possível, livremente, cor 
retamente, em favor do próximo, em 
benefício da coletividade, em pro- 
veito do povo « da naçõo a que per 
tencemos. * 

Universidade Federal de Viçosa, 
eis um senho Inesquecível que 1e 
concretizou! Mea colegan formandos, 
orgulhem-te do seu diploma! fre 

Para finalizar, vou ma agropriar de 
um trecha da musica EM JANEWO TUDO 
POSSO (da Banda Muito Many). 

Deus. noda me arrepend), tudo, tudo 
voleu. Cidade querida. meu vício € vecê' 
Pra sempre em múnho vida. jamah vou 
me esquecer. Adeus Vigosal O mundo 
me espera agors té formando, vou em 
bora € aqul deteo o meu trhau. Dios e 
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Aula da Saudade, um momento 

muito especial 
As festividades de forma- 

tura na UFV trazem em sua 

dade, uma forma de mostrar 
ommhclwmlu.. 

Aseguir, a tista com os cur- 
s0s e os professores escolhi- 
dos petos formandos para esta 

Jobo Carlos Cardoso Galvão; 

s do Asda do o curse de E ” . 

A listagem contínua com os 
cursos de Comunicação Social/ 
Jornalismo - Kátia Fraga; Dan- 
a - Maristela Moura Silva Lima; 
Direlto - Alexandre Pimenta Ba- 

tica - Aurora Ribeiro Goicochea; 
Educação Fisica - Jose Elias Ri- 
gueira; Educação Infantil - Nai 
se Valéria Guimarães Neves; En- 
genharia Agricola e Ambiental; 
Ricardo Capucio de Resende; En- 
genharia Amblental - Demetrius 
David da Silva; Engenharia Ci- 
Wil - Enivaldo Minette; e Enge- 
nharia de Agrimensura - Luiz 
Carlos D'Antonino, 

E, ainda, Engenharia de 
Agrimensura e Cartografica - 
Lufz Carlos D'Antonino; Enge- 
nharia de Alimentos - José Car- 
los Gomes; Engenharia de Pro- 
dugho - Luciano José Minetti; 

0 plantio da Arvore da Tur 
ma, uma das cerméntas mais 
tradicionats das festividades 
de formatura, ocorreu no f 
al da manha desta sexta fel 
ra, dia 28, junto à Via de Aces 
30 20 lado da represa, nas 
proximidades da quadra dos 
alojamentos Pos e Posinho, 

onde as tutmas mais recentes 
estao f mando u 

Integrantes da tur 
arboreto 

(foto) 
ma “Dias na Raga, Nottes no 
Grau... Em janeiro, meu di 
ploma e federall” plantaram 
a muda de um jacaranda (Ja 
caranda mimosaefolia) 

Essa tradição 
em 1929, ocasias 
Integrantes da primeira tur 
ma de formandos da então 
Escola Superior de Agriculty 
ra e Veterinana (Esav) dect 
diram marcar as sua forma 
tura com o plantio de uma ar 
vore que com a qual se iden 
tificavam. Escolheram uma 
paineira, plantada no dia 14 
de julho de 1929, às margens 
de uma estrada de acesso à 
residéncia do chefe do Depar 
tamento de Hort| Pamiculty 

Essa casa foi demalida e, 
nas imediagoes, foi construi 
do o Edificio Silvio Starling 

teve início 

Florestal - Haroldo Nogueira 
de Paíva; Fisica - Sukarno 
Olavo Ferreira; Geografia 
André Luís Lopes de Fari 
Gestão do Agronegócio - Vi- 
vianí Silva Lirio; Gestão de 

Conceição Francisca Pires. 
Completando a listagem, 

Letras - Cristiane Cataldi 
dos Santos Paes; Matemáti- 
ca - Laerte Dias de Carva- 
lho; Medicina Veterinaria - 
Jodo Carlos Pereira da Sil 
va; Nutrição - Sylvia do Car 
mo Castro Franceschini e 
Gilberto Paixdo Rosado; Pe- 
dagogia - Solange Cardoso; 
Quimica - Marfa Eliana Lo- 
pes Ribeiro de Queiroz; Se- 
cretariado Executivo Tri- 
lingue - Ana Carolina Gon- 
calves Refs e Zootecnia - 
José Francisco da Silva. 

Brandão, que atbiriga os De 
tamentos de Fitopatologia 
Fitotecnia e de Sol 

A tradição firmau se e o 
plantio da árvore da turma é 
o registro de cada um dos 
grupos de novos profissio 
nais que deixam a Univers) 
dade. Um dos pioneiros da 
preservação 
Brasil, o professor Arlindo de 
Paula Gonçalves, dedicou 
parte importante de sua vida 
a tudo o que dissesse respe) 
to às árvores das várias tur 
mas que passaram peta UFV. 
Ele registrou te anos 
como curador, dados perti 
nentes a cada uma, desde a 
primeira, em 1929 

Muitas delas constituem, 
pontos de refe 

réncia no campus, pelo porte 
majestoso e pela vitalidade € 
assinalam à lígação dos ex 
alunos com a Instituição 

ambiental no 

dur 

atualmente,



i i z t Í 

minka para & 85 Anos de sua bistória 

i i 

B4, Que tarscends et marcs, sam ity 
0 ks ¢ boratiros para, mma reiação 
e oy, tramformar 4 roedade 

É precito, então, promover 4 muéan- 
A ¢, como bribamtemente colocau noxzo 

vencidor. 
A Universidade Federal de Vicom - 

erreira Soares 

presença € 4 visibílcdade das polticn da s 
cação ta agenda pública, 

Certamente, contimuará a fazer parte &s 
e de proriáades & Presdemte Dima hxs 
s, © curdadn com à Educação neste Pais, o 
vende por bem coofar ox destines da Edxcação 
Braíeira 25 Setos Fernando Kaddd, recarau 
#1400 10 cargo de Mintro da Educação. A 
ísha, 0 conhecimento € o caminho peio quai Ótve-se condum a educação do Brasi o de 
veu intevo domanio 

Por 1t vz, & Minmtro Naddad ecolbes 
camo resporsivel direto para secretariar 4 Se 
cretara da Educação Saperior, o es-fetios desta 
Casa, Protenor Lz Clkato Casta, cufo corte 
Cimento € senibiade detiam o Rettores te 
P10 € trangutos mo encamenamento de 1l 
604 para o prodemas que afiigem ¢ gestao 

Palavras do professor Luiz Cláudio Costa 
tuma urtvenádade pública, que man um vez e ! 

Tior do Minttário da Educação e v eflor da  Gestaco nas LS avaliações camo uma d me ín—un— Jaudonoos — lhoresdo Brasi, temos à corteta que o namo per 
está camirhando. Aoção de se 

S, da moradia, da justiça, da g e d cuttira 
At para que serve à uriveridade sendo g 

Falou, tarmbém, sobre 25 conquetas dem vy 
idades, tembrando da recessiade de continuar: 
trabelhaçdo 

mm-mummw.umomumumu tradici- onais, mas, uma das melhores instituiçoes de ensino superior deste Pais. " 

TAcredito que, ao escoher uma pessoa como eu, como paraninfo, vocês queriam, na verda- 
Ó.Wommmommum.nwuúlmmum, 

para resgatar à escola pública e, em especial, a universidade pública.” 

'o.d.h—m—mmnmmwmwmlaamvdWMm. E, | mals do que 1350, voltou a enxergar, na educação, a melhor forma de se tornar, ao mesmo 
tempo, soberano, justo e emancipador.” 

'A—h.—n-wzommuwonuã:mmummz nãoa 
lápide da esperança ou o cimento igualdade. ” 

(Lutz Inácio Lula da Silva) 


